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Dia Internacional da Filosofia na Biblioteca Escolar

A terceira quinta-feira do mês de Novembro de cada ano foi consignada pela 
Unesco, desde 2002, como Dia Internacional da Filosofia

A Nossa escola também celebrou este dia!

As turmas A,B,C e D do 11º ano aceitaram o desafio: reflectir em grupo sobre um texto do 
filósofo R. Pol - Droit (Considerar a Humanidade como um erro) e uma fotografia da Terra 
tirada a partir da sonda Voyager 1. Em cada turma dois alunos aceitaram pensar, planear e 
preparar, em segredo, a leitura criativa do texto “O ponto azul pálido” de Carl Sagan

Acolhidos na Biblioteca da nossa escola, fora da formalidade imposta pelos lugares da sala 
de aula… os alunos souberam “reinventar” os textos, problematizar o essencial, discutir em 
torno  do  “Humano”,  da  Terra  Mãe,  do  nosso  lugar  no  universo,  da  nossa pequenez,  da 
fragilidade  do  Humano,  do  seu  poder,  da  sua  sede  de  poder,  do  sentido  da  sua 
Responsabilidade num ecossistema complexo, da finitude e efemeridade da vida consciente, 
da religião (a “coisa que liga”) …
Deram títulos aos seus textos e que reflectem tomadas de posição, receios, esperanças:

Um ponto azul na escuridão do Universo.
O Homem fora de Contexto

O papel da Humanidade no Universo
Seremos nós um erro?

Viver no Infinito: tão grandes mas tão pequenos
Choque em cadeia ou despiste? Ou…talvez um erro biológico?

(…)
Houve até quem nos sugerisse uma viagem pelo desconhecido e de olhos fechados, deitados 
nas mantas do chão percorremos mentalmente uma viagem pelo espaço:

“(…)
-  De repente e inesperadamente sentem uma enorme vontade em explorar o espaço, e são 
projectados.
- Durante a viagem que vos leva ao espaço o que sentem? Quando olham à vossa volta o 
que vêem? 
- Acabou a viagem e pararam em Saturno, que diferenças vêem entre este planeta e a Terra?
- Olham à volta, encontram a Terra? 
- Se a conseguirem encontrar, conseguem ver os políticos? Conseguem ver a guerra? 
Conseguem ver a fome, a violência? 
- Nas vossas costas esteve sempre presente uma luz, vocês decidem olhar, é o Sol, o que 
sentem ao olharem para ele? O que vos acontece?
- Seguem então viagem, mas desta vez saem da galáxia.
- Continuam a ver a Terra? Continuam a ver os problemas?
- Agora que estão no vazio o que sentem? Tristeza? Liberdade? Felicidade? Alívio?
 (…)                                                                                  Manuel G. e André B. (Excerto do guião da 
viagem proposta)

Valeu a pena sair da sala de aula para nos vermos de outra maneira, 
noutro lugar, a pensar de tantas formas sobre outros lugares … o 
que é preciso é haver gente a dar por isso! Verdade?



O Binómio de Newton
O Binómio de Newton é tão belo como a Vénus de Milo. 
   O que há é pouca gente para dar por isso.

óóóó — óóóóóóóóó — óóóóóóóóóóóóóóó 
   (O vento lá fora.)
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